
Na câmara homenagem 
foi em sessão comum 

BRASÍLIA (O GLOBO) —
Na sessão em que a Câmara 
homenageou ontem o joga-
dor Pele, o presidente da 
CBD, Almirante Heleno Nu-
nes, que o acompanhava, foi 
impedido, por agentes de se-
gurança, de entrar no ple-
nário. Duas outras pessoas 
que acompanhavam o joga-
dor —. uma delas seu secre. 
tário — foram convidadas a 
retirar-se depois que já se 
haviam sentado. O regimen-
to da Câmara é muito rígi-
do em relação à presença de 
pessoas estranhas no plená-
rio. 

No momento que Pelé en-
trou no plenário a sessão es-
tava em andamento, com o 
Deputado Célio Marques Fer-
nandes (Arena-RS) discutindo 
um projeto, e por isso não 
foi sequer anunciada sua pre-
sença. Quando o deputado 
concluiu seu discurso, o pre-
sidente da Câmara, Deputado 
Marco Maciel, anunciou que 
havia na mesa requerimento 
de interrupção da sessão, de 
autoria do Deputado Jorge 
Arbage (Arena-PA), a quem 
concedeu a palavra para sau-
dar Pele em nome da lide-
rança da Arena, 

Jorge Arbage disse que 
"falar de Edson Arantes do 
Nascimento, a quem a Orga-
nização das Nações 'Unidas 
conferiu, recentemente, o ti-
tulo de "Cidadão do Mundo", 
é relembrai' os maiores do 
Brasil no "esporte-rei"; é con-
templar, também, na sua rea-
lização plena, como cidadão 
e como desportista, um fru-
to da nossa democracia ra-
cial que permite aos mais 
humildes erguerem-se, pelo 
próprio mérito, ao topo da 
gratidão nacional e da ad-
miração internacional". 

O Deputado Vasco Neto, 
que ocupava a cadeira do lí-
der da Arena, ao lado da que 
Pele ocupava, pediu um apar-
te ao Deputado Jorge Arba-
ge, que prontamente o au-
wrizou a falar. O Deputado 
Marco Maciel interferiu ime-
diatamente para, citando o 
regimento. lembrar que em 
sessões de homenagens não 
são permitidos apartes. O 
vice-líder Vasco Neto ten-
tou contornar o constrangi-
mento provocado pela ordem 
do presidente e solicitou a 
palavra como lides', por cin-
co minutos. Marco Maciel li- 

mitou-se a informar que o 
Deputado Jorge Arbage já 
estava falando "como líder". 
E repetiu que Vasco Neto não 
poderia falar. 

Em nome da liderança do 
IVIDB ocupou a tribuna em 
seguida o Deputado Athié 
Coury (SP), que antes de ini-
ciar seu discurso, pediu ao 
Deputado Marco Maciel que 
permitisse a Pelé, após a ho-
menagem, ir a seu gabinete 
para "prestar uma declara-
ção muito importante e fa-
zer um desmentido sobre al-
go que foi publicado hoje 
(ontem) em alguns jOrnals .  
com  referência à situação de 
deputados federais eleitos 

i pelo povo". 

Encerrando a sessão de ho-
menagem ;  o Deputado Marco 
Maciel. informou a Pele que, 
em face de disposição regi-
mental, não poderia lhe con-
ceder a palavra. Acrescentou 
que a Mesa se associava às 
manifestações das lideranças 
dos partidos, 

O Deputado .Athie Coury, 
que pediu a palavra "pela 
ordem", voltou a perguntar 
a Marco Maciel se ele permi-
tiria que conduzisse Pele a 
seu gabinete para este con-
ceder entrevista. 

Marco Maciel colocou seu 
gabinete à disposição do 
deputado e lamentou não po-
der estar presente por ter 
que presidir os trabalhos da 
Câmara. Logo • depois, ainda 
com Pelé no plenário, con-
cedeu a palavra ao Deputado 
Florim Coutinho (MDB-RJ) 
pra encaminhar a votação do 
projeto que estava sendo dis-
cutido quando a sessão foi 
interrompida. 

Críticas 

Em discurso na sessão no-
turna do Congresso Nacio-
nal, o Deputado Nélson Thi-
bau (MDB-MG) acusou Pelé 
de ter ofendido o povo bra-
sileiro e, em conseqüência, o 
próprio Congresso Nacional, 
ao declarar à imprensa, an-
teontem, que "o povo brasi-
leiro não sabe votar", 

Thibau reconheceu que Pe-
lé foi um grande jogador 
de futebol — "agora não é 
mais" — e disse que "ele 
entende de bola, mas não de 
política", 
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Pelé no Senado:  Dei 
tudo para enaltecer 
o nome do Brasil 

BRAKILIA (O GLOBO) -- "Todas as ve-
zes em filie saí para defender o Brasil, seja 
no espolia- ou fora dele, dei tudo de mim 
para enaltecer o nome de nossa Pátria", 

' disse onthin o jogador Pele em discurso no 
Senado, tia sessão especial com que foi ho-

- menageado pela divulgação do nome do Bra-
sil no cNterior. Acrescentou que "hoje, sem 
duvida alguma, o Brasil é um país conhe-
cido, um país respeitado, e até mesmo co-
biçado por nações maiores que a nossa". 

Pelé foi cercado por muita gente, prin-
cipalmente ao terminar a sessão, quando os 
agentes de segurança do Congresso o ro-
dearam para amenizar a pressão dos que 
queriam cumprimentá-lo ou pedir-lhe angra-
tografo. Ele ouviu discursos de saudação do 
presidente do Senado o de representantes 
aos dote partidos. No discurso de agradeci-
mento..lielou de improviso. 

Diplomacia 

A tesão especial do Senado, que co 
maçou sã 151115m e durou uma bota, teve a 
presença de 26 senadores da Arena e 11 do. 
MDB. Também estavam lá alguns deputados 
e o presidente da CBD, Almirante Heleno 
Nunes. 

Pele, que entrou no plenário ao lado 
dos lideres da Arena e MDB, Eurico Rezen-
de e Franco Montei-o, só parpu no corre- 
dor entre as cadeiras para cumprimentar o 
Senador Magalhães Pinto (Arena-MG). Duran-
te a sessão ficou sentado ao lado do líder 
da Arena. 

O primeiro a discursar, Senador Murilo 
Paraíso (PE) que falou pela Arena, disse que 
"o brasileiro Edson Arantes do Nascimento 
jamais esqueceu os patrióticos compromis-
sos com sua terra que o conduziram. sem-
pre, à configuração da melhor imagem do 
Brasil nos inúmeros países que visitou". Mu-
rilo Paraíso, cujas palavras foram apoiadas, 
em apartes, por Lourival Batista, Magalhães 
Pinto, Braga Júnior e Saldanha Dera). afir-
mou, ainda que "Pelé é hoje, antes de mais 
nada, uma imorredoura imagem nacional 
projetada em todos os recantos do mundo". 

O representante do MDB, Evelásio Viei-
ra, que foi jogador de futebol em Santa Ca-
tarina, disse que "Pele é um símbolo, é um 
exemplo de comportamento moral, um ídolo 
que não mercadeja sua fama". Acentuou que 
foi o único atleta a integrar "as ires sele-
ções que levaram o Brasil à primeira .pose 
eão do futebol mundial". 

Apartearam Evelásio, para também elo-
giar Pelé, os senadores Benjamins Farah 
(MDB-11.1) e Buy Santos (Arena-BA). 

Dos senadores, o último a falar foi o 
presidente 'do SenadO, Petrônio Portela, que 
assinalou: 

— Pele fez-se imagem viva e presente 
no meio anônimo de onde saiu um dia me-
nino pobre para as lutas que o consagra-
ram perante a Nação, imagem essa que hoje 
é patrimônio de lodos nós. Ninguém em 
nosso País foi alvo de admiração tão gene-
ralizada de todos os continentes, expressa 
em manifestações retumbantes e calorosas. 
Seu nome está onde houver futebol, e com 
ele estará em honrosa associação o nome do 
Brasil. 

Petrónio concluiu que a homenagem 
prestada pelo Senado a Pelé "traduziu, com 
fidelidade, os sentimentos gerais da Nação"- 

Sofrimento 

Ao iniciar seu discurso, Pele disse que 
se sentia honrado "em pisar nesta Casa 
onde eminentes brasileiros fizeram e fazem 

seu campo para defender os interesses 
do povo braaileiro". Afirmou que, graças 
a Deus, conseguiu, em parte, o objetivo 
de enaltecer o nome do Brasil no exterior. 

Depois, referiu-se à questão social: 

-- Existem problemas aqui, pois há 
gente passando fome, mas esse não é um 
problema brasileiro, é um problema mun-
dial, e o Presidente Geisel tens feito todo 

possível para amenizar o sofrimento do 
nosso povo. Se o povo colaborar, vamos 
ter, sena dúvida alguma, uma melhora 
muito rápida. 

-- Consegui toda minha fama e pres-
tígio com o apoio do povo brasileiro, e é 
coas apoio do povo brasileiro que o Brasil 
será como todos queremos, uma das maio-
res nações do mundo --- disse ainda Pelé. 

Dois senadores — Murilo Paraíso e. 
Braga Júnior -- pediram autógrafos ao jo-
gador quando a sessão especial terminou. 

Rezende 

O Senador Eurico Rezende (ES). líder 
da Arena no Senado, disse ontem, em en-
trevista, que Pele em seu discurso no Se-
nado respondeu "aos derrotistas, manifes-
tando sua confiança no Brasil". 

Acrescentou Rezende que Pele no 
Senado "não teve nenhum comportamento 
político, pois jamais lhe faltou a elegân-
cia de não se envolver em questões polí-
tico-partidária limitando -s e a manifestar-
se confiante e potência .e•mergente que é 

Brasil". 

Entrevista para explicar posição 
BRASÍLIA (O GLOBO) --- Em entrevista co-

' letiva concedida ontem no gabinete do preal-
. dente da Câmara, Marco Maciel, o jogador Pele 
deu explicações sobre sua afirmação da véspera 
de que o povo brasileiro não está preparado pa-
ra votar. 

O que eu quis dizer — esclareceu —
que nós brasileiros deveríamos ter consciência 
do que é politica e, quando a gente escolher 
n nosso deputado, ou o nosso senador, quando 
formos votar, a gente deve votar em quem se 
conhece, se acredita, e não em candidato sim-
plesmente porque é primo ou irmão ou é amigo. 

A entrevista foi dada por iniciativa de um 
deputado amigo de Pelé, Athié Cúri (MDB-SP!. 
que ficara preocupado com a repercussão ne-
gativa da afirmação feita por Pele, anteontem, 
sobre e grau de politização do povo brasileiro, 
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Ta ,akiis do esclarecimento inicial de Pelé, 
as .-J'in-se. estas perguntas dos repórtetes e 

<Atas do jogador: 
vo brasilei 

9uer dizer que você não considera o po-
ileiro despreparado para votar? 

P",°  "ão •exatamente. Acontece o seguinte: o 
se rate%sileiro ainda não está acostumado a 
eltda• oltessar, porque ninguém se interessa, es-
lher betn. procura saber realmente. E, para caco-
'votar. rgl) você tem que saber em quem vai 

.acii só isso o que eu quis dizer. 

ocê é a fav.or das eleições diretas? 
u sou a favor da política que,  reja lboa 

Para  g Povo, seja (Mal for. Pelas viagens que  

eu fie eu visitei os países onde o povo é meia,. 
culto. tem mais conhecimento com respeito à 
peateei. o país é melhor, Acho que se o Brasil 
tens tudo para Cm, por que nós vamos jogarfora? • 

— Lá no 'enado você abordou o problema .do 
desnível de renda no Brasil. 

-- Acho que um País corno o nosso, que tem 
tudo para ser um dos grandes do mundo, não pode 
ter um desnivelamento tão grande como a gente 
tem. Sei que não é culpa de ninguém. A culpa é 
de toda uma estrutura de um país que está em 
progressão, que é grande demais. Não dá para 
arruinar a casa de uma hora para outra. 

— Mas vorá não admite que, através de solu-
ções políticas, se possam diminuir os desníveis de 
renda? 

Mas se vecé tem política em casa... Por 
exemplo: eu soa pai, eu quero falar alguma coisa 
com m eu filho, cem a Minha mulher, é uma políti-
ca. Então é através de soluções políticas que a gen-
te tem de arrumar o Pais. 

Apelo 

Logo no m'cio de sua entrevista, Pelé fez um 
apelo aos deputados que estavam no gabinete de 
Marco Maciel. Dirigindo-se a um deles, João Linha-
res (Arena-SC), disse: 

— Já que o senhor mencionou que todos nós 
no Brasil somos desportistas, e todos nós já tive-
mos nossa passagem pelo futebol juvenil, amador 
ou profissional, queria deixar aqui na mão de vo-
cés um pedido para que ajudassem a nós do fute-
bol, para que e Governo arrume uma maneira para, 
através da Loteria Esportiva, ajudar os clubes de 
futebol. Acho justo porque a Loteria Esportiva na-
turalmente usa os nomes das equipes. E, como  

quem me procura para usar meu nome, eu tenho 
algum retorno, acho que as equipes de futebol, que 
passam por uma situação difícil, dever' -também 
ter direito a recompensa. 

Medalha 

Antes de entrevista, Pelé recebeu do viee-
presi -lente da Câmara, Deputado João Linhares, 
unir medalha, do sesquicentenário do Poder Le-
gialative. O deputado. na  ocasião, lhe fez muitos 
elogios. 

A entrevista de Pele foi logo após a Câmara 
o homenagear com uma sessão especial. 
Surpresa 

Em discurso ontem, da tribuna da Assem-
bléia Legislativa do Estado do Rio, o Deputado 
Edson Khair, do MDB, se disSe surpreso com a 
afirmação de Pelé de que o poee ,  brasileiro 
ainda não está preparado para escolher seus di-
rigentes. 

Peie pmveu que é o gênio !da bola %que 
só poda agir com os pés porque, (-3sacencatoueçao'• 
ele mostrou que não pensa 	renovo  tenha 
deputado. — É triste que o filho cloco'lher seus 
renegado o direito do povo de .ef bnário. 
governantes só porque ficou multimife Pelé ter 

Khair considerou uma afronta •,dhs" a res-
atribuído a "jornalistas inconformado Brasil no 
ponsabilidade pela imagem negativa •d ,  
exterior; 

O que denigre a imageni  elo 
:rio-  é a violação dos Direitos ti 
o Se. Edson Areastes do Nascimen ,  
fica aqui o recado: o que denigre 
Bras . I são os atos de selvageria e 
metidos por aqueles que estão à so 

ais no este-
anos, e se 
não sabia 

imagens do 
arbárie  co-
ra do AI-5. 


